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Polêmica saudável está em tor-
no de, no ano 2000, Brasília ser um 
estado, tendo incrustado em seu 
seio o Distrito Federal, e Taguatin-
ga como capital desta, já hoje a 
mais desenvolvimentista unidade da 
Federação brasileira. Brasília, con-
cebida para guardar a capital de to-
dos os brasileiros, ultrapassou as 
medidàs de seus idealizadores, e 
hoje ostenta — é bom insistir nesta 
lembrança — ó título de terceira 
maior arrecadadora de Imposto de 
Renda e de Imposto sobre Produtos 
Industrializados. 

Brasília, esta cidade-estado, ao 
conquistar a sua autonomia política 
e constituir o seu Poder Legislati-
vo, exigiu. de seus deputados dis-
tritais, mais do que uma Lei Orgâ-
nica: escrevemos aqui na CâMara 
Legislativa uma Constituição, urna 
lei organizacional com foros de 
constituição estadual. Legislamos 
sobre a vida, no ano 2000, de cerca 
de 2 milhões de pessoas. assentadas 
em áreas urbanas e rurais: estes úl-
timos cuidando do abastecimento 
de hortifrutigranjeiros de todos os 
brasilienses. O cidadãO urbano tra-
balha para suster um grande comér- . 
cio; no serviço público, se prepara, 
nas escolas técniCas específicas; pa-
ra cunduzir a industrialização limpa 
projetada para Brasília. 

Os grandes temas de Brasília 
sempre se envolverão em grandes 
polêmicas — Brasília foi a grande 
polêmica do século, e ainda hoje 
discutem a sua viabilidade: aten-
ção, não se admira quando os ques- 

tionamentos sobre a autonomia de 
Brasília refletem interesses exter-
nos mal resolvidos; o que chama a 
nossa atenção pelo seu conteúdo al-
tamente contraditório são as críticas 
dos que compõem a sociedade res-
ponsável pelo enorme crescimento 
de Brasília. 

Brasília nasceu com um signifi-
cado e uma missão histórica a cum-
prir, que era trazer o desenvolvi-
mento do País para o seu Centro-
Oeste, de onde as vias para o pro-
gresso, como foi a Belém-Brasília, 
partiriam. Para a administração fe-
deral, não foi projetada aqui uma 
ilha da fantasia, mas um Plano Pilo-
to livre das pressões do desenvolvi-
mento urbano que pudesse estorvar 
o trabalho de nossos governantes. 
Este papel Brasília cumpriu muito 
bem — e poderá fazê-lo melhor se 
cumprirmos as determinações his-
tóricas e compreendermos as voca-
ções de cada sociedade. 

No projeto de implantação do 
metrô de Brasília, as referências 
aos novos rumos de desenvolvi-
mento no Distrito Federal estão cla-
ras a partir do traçado das suas li-
nhas. O metrô, na definição do Se-
cretário de Obras do GDF, José 
Roberto Arruda, "é uma seta traça-
da indicando os rumos do desenvol-
vimento econômico de Brasília, 
vem preparar a cidade para o ano 
2000". E esta seta não só indica, 
como tem como aguilhão a antiga 
cidade-satélite de Taguatinga, futu-
ra capital do estado de Brasília. 

A nossa Lei Orgânica consagra 
o crescimento de Brasília. Logo no 
seu Título II, Da Organização do 
Distrito Federal, Capítulo II,. Da 
Organização Administrativa do 
Distrito Federal, o termo cidade-
satélite é excluído. A nossa Tagua-
tinga é, tão-somente, urna região 
administrativa. Tão-somente uma 
região que desde os primeiros tem-
pos do Distrito Federal no Planalto 
Central reúne a força do homem 
que viria cristalizar o sonho primei-
ro de dom Bosco. 

Taguatinga vira capital natural-
mente. Agora, com o metrô e com 
o bairro de Águas Claras, consolida 
a sua vocação. Aindá neste gover-, 
no. Taguatinga receberá o Centro 
Metropolitano de Brasília, onde .to-
do o complexo administrativo do 
Distrito Federal será reunido. Já • 
agora,. antes de Chegarrrios ao ano 
2000, Brasília e suas regiões admi-
nistrativas chamam' para si toda a 
demanda desenvolvimentista, pro-
tegendo o Distrito Federal, o Plano 
Piloto, para a sua missão de admi-
nistrar o País. Brasília, capital Ta-
guatinga, então,. assumirá a sua au-
tonomia econômico-financeira, ao 
lado de uma fortalecida autonomia .  
política. Essa polêmica' saudável 
deverá desembocar na reforma 
constitucional; até lá, para. quem. 
ainda não conhece, dá para desco-
brir a nossa futura capital, é só se-
guir a seta. 
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